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A IMPRENSA
Precizo se torna viver quotidianamen«

te mettido era um gabinete de trabalho,
com a penna na mão, a reflexionar so-
bre os factos trazidos ao nosso conheci-
mento pelos jornaes diversos que nos
chegam ou pelos reporters, ou sobre os
que se desenrolam em torno de nós, ou-
vindo ao lado a pancada monótona do
prelo e o surdo tinir dos typos, servindo
de joguete nas mãos ágeis dos composi-
tores, para se poder bem avaliar o que
é a vida de um jornalista.

A reflexionar, disse eu, porque insen-
sato è aquelle que não pr cara trans-
mittir ao publico os acontecimentos, taes
.quaes se passaram e tão fielmente quan-to a imagem de qualquer objecto re-
fiectida por um bom espelho; competin-
do ao jornalista somente fazer sobre
elles, com toda imparcialidade e crite-
rio, os commentàrios indispensáveis,
para que os leitores possam firmar um
juizo justo, louvando ou condemnando
os seus protagonistas.

«O ttebate», jornal independente que
vae encetar agora c terceiro anuo de luc
tas,e habilmente dirigido pelo seuincan-
-cavei redactor e proprietário V. Loyola,
tem sabido desempenhar á risca o seu
programma, merecendo por isto os lou -
vores e apoio d'aquelles que têm a
necessária lucidez e independência para
julgar e conhecer que «a necessidade
de uma imprensa livre é essencial á
toda organisação social.» »

Lord Byron, descrevendo o mundo
ipaterial privado de luz, interrogava-
-se o que seria o mundo moral, si o sol
da intelligéncia, cuja luz se irradia
principalmente pela imprensa, se ex-
tinguisse !

De facto, todo o pensamento anterior,
todas as eommuuicações com o passado,todos os trabalhos intellectuaes, todos
os accos bons emáos, e o mérito e de-
mérito dos homens, seriam desconheci-
dos, si a imprensa não existisse pararecordai-os atravez dos séculos; e, d'ahi,
indiguarem^se contra a imprensa po-litica os usurpadores das posições so-
«iaes, 03 corruptores, corruptos e desho*
nestos que enricam á custa do erário
publico o da miséria do povo vilipen
diado, e perseguido como o viandante
trabalhador -e honrado que vê-se na
dura contingência de entregar aos sal
teadoresarmados o producto.de seu tra
balho. Muito mais perigosos são os sal
teadora8 do poder, contra os quaes o
povo tem o direito de revoltar-se, e a
imprensa, o direito até de incitai-o ás
armas.
y.fÁ liberdade de imprensa, segundo
Sieyes, é um sexto sentido dado aos
povos o, segundo Canning, o quarto
poder do Estad,.; deve, portanto, inter-
vir na conducta dos governos, levan-
tando opinião e despertando acção, ser«vindo não sümen te de um órgão, mas
também, de ensino e de rebate, paradespertar o povo da lethargia e èmbru-
teeimento loliferos; procurando produzir-lhe uma justa e producente revolta
contra os desmandos dos governos e>.
.principalmente dos governos sem votos,
que não representam a soberania po-
pular, e, sim, um producto das mais
indignas e revoltantes fraudes!

A imprensa deve propugnar pelo>bem publico, não somente local, mas
também geral, buscando auscultar o sen
iimento do interesse social, apontando
.a opinião, a situação dos negócios e a
direcção dos governos, e indicando o
remédio para os males sociaes.

O jornalista no seu gabinete de tra-
balho semêiha em muita cousa o com-
mandante de um navio; si este tem o

dever de guiar-se por uma bússola, o
jornalista deve guiar-se pela honestida-
de que é o caracter de suas crenças e
regular-se pelas leis e pela moral ;
aquelle defronta e investiga sempre o
horizonte e procura prevenir os meios
de salvar os navegantes, para não se-
rem enguiidos pelas ondas encapelladas
de um mar revolto, devido á nuvem ne-
gra que, despontando no horizonte,
avolumou-se e deu em resultado uma
horrivel tempestade; este ausculta" a'
sociedade e os interesses sociaes, que
deve defender e zelar quando á mercê
das ondas revoltas de uma, politica de-
gradante e deletéria, fomeutada pelos
máos governos, que figuram as nuvens
negras que são o espautalho dos nave-
gautes; si acolá dá-se a lucta, vem a
confusão na immineucia de um naufra-
gio, quando cada qual em meio do pe-
rigo cogita simplesmente de salvar a
própria vida; aqui, quando o mal con-
sidera-se sem outro remédio, o povo
tem o direito, ou melhor, o dever de
luctar para salvar a sua propriedade,
honra e vida —tu io ameaçado pelotre-
meudo vendaval social que augmenta
dia a dia: acolá temos um producto das
leis da mechanica celeste; aqai, o pro»
dueto das leis da mechanica social.

* *
Prolongado em excesso tem sido o

soffrer de um povo que,., esperando os
fruetos proveitosos de um regiaftn fe-
derativo, cujo advento applaudio incon-
scieutemente, tem encontrado, pelo
contrario, o mais cruel dos captiveiro3,
toda a sorte de oppreasões, excepção
feita dos menos diguos que gozam de
certas regalias, de certos privilégios;
pelo que não será extranhavel que um
dia, que não está longe talvez, a revo-
lução substitua a evolução que até o
presente só nos tem patenteado uma
republica mal dieta, administrada por
oligarchas abomináveis, sem a monor
subordinação ao governo central que
por-sua vez nenhuma importância liga
aos interesses da communhão social.

tóm theoria, a melhor forma de go-
verno é a republicana; na pratica, porem,
verificado está, pelo menos 'neste in-
felicitado paiz, que muito bôa e rendo-
sa tem sido para os patriotas especu-
ladores que, esquecendo Deus, a pátriae apropria consciência, rivalisam-se
simplesmente no sentido do miake mo-
ney, my son* ...

Para que os governos possam exercer
uma verdadeira ascendência sobre a
opinião, necessário é que sujeitem se
também ás condições indispensáveis para
a utilidade geral e respeitem também
as leis, ás qnaes estão sujeitos os go
vernados; d'outra forma, teremos fatal
mente a lamentável conseqüência du
péssimo estado geral de couzas, creado
pelos mais perniciosos costumes políticos
adoptados pelos que governam, eleitos
pela fraude e contra a vontade do povo,
que tentam vencer pela perseguição e
corrupção.

Nem todos os perseguidos se deixarão
corromper e, assim, mais cedo ou mais
tarde, dar-se áa explo.-ão dos ódios que
os máos governos vão accumulaudo.
Invencíveis necessidades impellirão o
povo para a revolução, porque irrevoga-
veis são as leis da natureza humana
que instinetivãmente busca uma exis-
teucia progressiva e esta «que cousti
tue uma questão primordial,» um dia
vencerá as necessidades materiaes, custe
embora muito sangue a conquista de
uma nova ordem social.

Então não haverá força que possadeter os ímpetos da soberania popular
revoltada justamente contra os tyran-
nos oligarchas que, ao envez deprocu-
rarem melhorar as condições do povo,
polo contrario o tem opprimido e vili-

pendiado,tirando-lhe todos os direitos e
dificultando-lhe a existência, por meio
de pezados e iníquos impostos que tor-
nam impossível a vida, já penosa por
cauza das perturbações commerciaes,
das perseguições,'assassinatos, ladroeiras
etc. etc. De nada valerão então ao go-
verno as infames combinações políticas,
os estratagemas administrativos e as
estultas e baixas ambições !

Toda a difüeuldade do problema so-
ciai pezará sobre os oligarchas e seus
sequazes que têm feito com que a Ré-
publica seja amaldiçoada por todos os
homens bem intencionados; e só elles
serão os responsáveis pelas consequen-
cias da revolução que nos ameaça.

A' imprensa, que tem o dever de
prescrutar os acontecimentos, compete
despertar a familia nacional, passando
dos factos conhecidos e correntes aos
que o futuro encerra; e, ao mesmo tem-
po que tem o direito de estigmatisar os
máos actos do governo, tem ainda o de-
ver de fazer conhecida de todos a pes-
sima situação do paiz, contra a qual
protesta e deve sempre protestar, apou-
tando ao povo quaes são os culpados.

Não querendo individualizar, todavia
nào posso deixar de, ao, terminar estas
linhas, declarar aos meus patrícios e aos
que lêem este jornalsinho independente-,
que muito de propósito evito referir-me
ao nosso infeliz Estado e á 63ta terra
em decadência, porque, como sobraleuse
que soti, me produz angustia só a lem-
branca de que elle o ella estão actual-
mente entregues a homens mal inten-
cionados e inconscientes que dizem que«em politica só o que é feio é ser ven-
cidft.9 Este e outros dictos dão a peree-
ber que lidamos com gente da peior
espécie. O Ceará é o Estado mais infeliz
da União e fallidos estão os créditos
d'esta terra sobraleuse que, era tempos
outros, chamava-se a rainha dos-sertões;
mas tudo isto é conseqüência d'esta
maldicta republica oligarchisada e ac-
cyolisada, pelo que, quanto a nós,
aguardemos os acontecimentos. Sirva-
nos de couraça o nosso inquebrautavel
caracter, tenhamos de proraptidão os
meios ao uosso alcance e, quando for
tempo, nos defendamos com energia o
coragem.

Penso que presentemente a impren-
sa nada conseguirá de aproveitável ao
bem geral, porque conselho e recriuii-
nação ao^govêmó que temos apenas dão
em resultado formidáveis descompostu^
ras por parte d'elle; mas, cumprindo ao
jornalista esforçar-se por expor aos
seus leitores todos os acontecimentos lo-
cães e geraes e, tendo ORebate legitimo
representante e defensor dos direitos ào.\
opprimidos, sabido sempre e com galhar-
dia e sinceridade cumprir o seu pro-
gramma, por este motivo eu apresento
ao seu proprietário e redactor V.
Loyola os meus sinceros parabéns, de
sejando-lhe e ao seu sympathisado jor»>
nal muitos aunos de vida.

Luctemos com coragem, sejamos in-
dependeutes,e a esse governo sem pre-
stigio que tem por arams—a persegui-
ção e corrupção, surdo aos clamores da
imprensa livre e de uma população in
teira que soffre, digamos, utilizando-
nos das palavras de um celebre orador :
~«Qu'on nous enleve, si l'on veut,
toutes los autres libertes, pourvu que
vous nous laissez Ia liberte de Ia Pres-
se, j'y pourrái consentir; et avec celle-
lá uous aurions bieutot reconquis toutes
les autres.»

Sobral, 20 de Abril de 1909.
J. Barbosa de P. Pessoa.

CIRURGIÃO DENTISTA
Dar, Souza J?±ixto

Consultas das 8 ás 10 1/2 e das 12 Ás 4.
Consultório =Travessa da Viração

Coisas da POLÍTICA
"O BEBATE"

Cá está o nosso «O Rebate»
a completar o seu segundo an-
niversario, com grande satis-
facão do seu papá Loyola, dos
que trabalham nesta casa e de
numerosos amigos,e muito pe-zar e raiva de certa gentinha
que por ahi anda.

Lendo o primeiro numero
d'«0 Rebate» e lendo o nume-
ro de seu segundo anniversa-
rio verão os nossos carissimos
leitores, que nunca nos afãs-
tamos uma só linha do pro-
gramma por nós traçado.

Prumettemos que estaria*
mos ao lado do povo e nos te-
mos mantido sempre nesta
posição, premiando os bons e
castigando os máos, sem dó
nem piedade.

Todos que trabalham nesta
tenda, na árdua tarefa de ex-
purgar do nosso meio político
os nossos terríveis oppresso-
res, sabem acarretar com as
conseqüências dos seus actos
e estão altivamente promptos
a assumir a responsabilidade
de'suas idéias. Isto dizemos
não com orgulho,mas com cer-
ta satisfação, pois na quadra
que atravessamos, vemos cons-
tantemente os homens muda-
rem de idéias tão facilmente,
como se muda de camisa.

Aqui, todos atacam de fren-
te aos inimigos da verdade,
provando tudo que diz, com
documentos irrefutáveis; dahi
o olhar torto que nos lançam
constantemente um pequeno
numero de inimigos, por quem
não damos um dez reis de
azeite de carrapato.

. Atóago>ra «ORebate» não
calou^se uma só vez, por esta
ou aquella conveniência, sem-
pre disse a coisa como ella é,
e se tem feito forte campanha
contra as clygarchias reinan-
tes nos estados, não é por ser
um órgão tão somente oppo-
sicionista, mas sim, porque ju-
rou trabalhar pelo saneamento
moral do paiz, mettendo o bis-
turi, com toda segurança, nes-
te antro de podridão chamado
olygarchia, onde pullulam to-
da espécie de micróbios, afim
de tornal-o são.

Com toda força temos com-
batido o governo do Sr. No-
gueira Accioly, por ser o mai-
or f lagello que assola o Ceará,
e o do Sr. Affonso Penna, ul-
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timameate, por estar saorifi
caiido o paiz e ser sustentaculo

pvoscriptos que nada têm o que dar.
De quo modo se ha portado «O Reba.

JTE» na observância do seu programma
deSBa OOlleCÇaO de COrVOS e.3-jdil-o de modo eloqüente e irrecusável

fttiaiadOS, que Vivem a expio- » *™ abundante tiragem, ji qual traduz
' :1 •¦- o seu acolhimento o aduosoa3 aa parto

do publico; acolhimento e adhesõès
d'onde, da certo, haure conforto é ele-

ir em sua afanosa

rar os estados, como se tos-
sem propriedades suas.

Por mais de uma vez tem
sido atacado o msso director,
com o uiiico Bra de intimi-
dal-o obrigando-o a abando-
uar o campo de luta, mas é
debalde, pois os nossos ini-
migos encontrarão sempre em
V. Loyola um forte baluarte,
que estará sempre na defenj
siva do povo, apoiado por sua
opinião e auxiliado por bons
e ieaes companheiros de tra*
balho. .

O nosso lemma é—A VER-
DADE-ACIMA DE TUDO. |

.Com elle cahiremos,—mas
nunca o abandonaremos.

Salve «O Rebate». .
K.

seu

monto para proségui
jornada.

Hojo que completa «O Rebate» o
2o. anno de existência, venho sau-

dal-o e ao seu digno fundador, em
quom folgo de reconhecer— intelligeu-
cia, vocação para a vida da impresa e
decidida boa vontade, para dar fiel
desomponho á sua escabrosa missão.

Avante.
S. Anua, 20 de Abri de 1909.

J.M.

d'esta infelicitada torra
tar-nos com factos.

Psra"G REBATEI"

U IIlúM i d
A Republica, que temos, traindo o seu

promissório programma, om vez da fe-
cunda trilogia—liberdade egualdade e
fraternidade—traz a Nação dividida em
duas classes antagonistas— vencedores
E VENCIDOS.—

Aquelles, os dominadores, graças á
nefasta politica dos govornadares, o mi-
no3a creação do sr. Campos Bailes, (ve-
publicano propagandista l) constituídos
em árbitros supremos dos destinos da
Nação, formaram, noa Estados, outras
tantas olygarchias; supprimiram do ta-
cto o regimen representativo, porque
as eleições não passam de mys ti fica ções
convencionaes, com annnoncia e conni

E' o nosso melhor amigo; amigo valho que
nunca envelhece, amigo incondicional de to-
dos os dias.

Manhã cedo, entrando de casa a dentro
com a familiaridade de amigo do mnitos an<
nos, elle se nos apresenta, todo novidades,
todo instrucção, e dando»no3 alegremente os
«bons dias» do estylo, nos convida a uma
palestra intima e amistosa, deleitavel e in«
teressante—alimento substanciosa e immate*
rial do espirito.

Em linguagem sadia é accuvada, o jornal
nos relata o que se passa no mundo inteiro;
mostrando-nos, aqui, as cartas recebidas de
seus correspondentes om diversos logare3 :
citan do-nos, alli, magnífico discurso que ou-
vira àígüres; dissartan do -nos: acolá, sobre as
machinações manhosas e especulativas da ai-
ta politica nacional

Altivo e independente (quando o é) ojor»
nal tem a hombridade precisa para diser as
verdades, muito embora ásperas e cru3is;
verberaudo, ora com phrases causticantos,
ora com atavios ungidos d'uma ironia sã, os
actos vergonhosos e a.bjectos de governos
corraptos, que, con3purcundo os sagrados di-

"HEBDOMÂOARIOGATHOLICO"

Oatholicog quo somos, temos sempro I Diz mais o Snr. dr. Menezes quo —
lido com attenção o interesse os nume- r «a moralidade nas oleições ó um ponto
ros que conseguimos obter d'o3to brí-'
lhante propagandista e defensor da ro-
ligião cafcholica, atacada pelos blaspho-
mos e livros-pensadores inconscientes,
que falam e escrevem contra Dous o o
Christiánismo. Julgávamos quo os il-
lustres redactores d'es30 interessante
jornal lessem o estivessem a par do quo
so passa uf>3 Estados orlygarchisados
d'esta infeliz Republica, mas convenci-
dos ficámos do contrario, quando lémo3
as «Notas de Policias do n.° da 21 de
Março ultimo.

Ora, no referido n.° do Hebdomadário
Catholico lê-se, no bom lançado artigo
do dr. Joaquim Furtado de Menezes, sob
a epigraphe * Partido Regenerador Ca-
tholico,» o seguinte : '

i que a falta do religião pro-" 
duz a cobiça o a procura das riquezas
o dos prazeres por todos os meios, e
occasiona a venalidado, a corrupção e
os desfalqueis; como, pois, nas alíudi-
das «Notas de Poltcia» dizer-se que
«si o Snr. Accioly, do Ceará, não aferro-
lhasse os cofres de sou Estado, negando
subvenções aos jornaes do Rio, ninguém
clamaria aqui contra um presidente que
tera governado sem contrahir emprosti-
mos, nem proscrever a religião do povo
cearense ?!

«Todo o barreiro contra a familia Ac-
cioly teria cessado logo—nom mesmo
se levantaria.

«Mas o velho cearense é macaco ex-
perto; .(lá isto é) preferio outro alvitre
mais econômico —deixai os clamar o ir
cuidando em ganhar honestamente (!)
adhesoés do povo do sua torra» •-(?).

capital, e quo sobro osso assumpto não
ha duas pessoas quo discordem.»

Pois bom, saibam os Surs. redactores
o collaboradores do Hebdomadário Ca-
tholico quo no Coará ostão postergados
os direitos do povo; que. não so faz
eleição, que foi substituída cynieamon-
to pelas mais indignas farças eleitoraes,
nas quaes impera somente a fraude ;
quo impunes ficam as mais impuiontos
ladroeiras e os uiais perversos assas-
sinatos quando praticados pala gento
do governo, que so irnpõo pelo direito
da torça, dospresando a força do direito;
quo aqui passou a ser comraemorada",
como data memorável, pela imprensa
acciolyna, aquolia em que algum da
grey commetteu um critno ás barbas
das auctoridades, que ficou som uma
ave maria de penitencia; o. saibam
mais que a tudo isto o iadiflerente o
Snr. Presidente da Ropublica, esse vo-
lhoto pulha que dá pelo nome do Af-
fonso Augusto Moreira Penna.

Bom seria que procurassem ouvir na
Câmara a discussão e argumentos do
nosso amigo coronel Agapito Jorge dos
Santos, uma das victimas da prepoten»
cia do olygarcha cearense;

Que Republica ! Quo governos! K
ai d'eilos se nao fossemos catiiolicos &
se não esperássemos quo Deus um dia
terá compaixão dos que vivem sob a
pressão do despotismo, sofrendo mil
opprossõea e as conseqüências do peior

vencia dos > Presidentes da denominada | otara88'_;a Contituição de seu Paiz, transfor-
Republica; converteram os Estados om mam,nò em rauadana rôleB| ao alcallce de

qualquer bolsa.
E,terminando essa visita matutina.tão útil,

quanto agradável, é ainda o jornal, o forne»
cedor de conhecimentos proveitosos, sobre a
compra d'este ou d'aquelle artigo; sobre a

uegregadas satrapiaa, das quaes dispõom
como senhores soberanos que são.

Apoiados na força publica e cercados
de eagrossadôres, que os* apoiam o ap-
plaudem mediante pingues remuneraçõ-»
es, que lhes são proporcionadas coma. „ ,
prodigalidade própria, de quem dispõa J venda d'esta ou d'aquelia propriedade, dando.
do alheio, so inculcam os olygarchas —
depositários da confiança publica.—

Não satisfeitos do disporem do alia-
tamentos feitos á feição de sous interes •
sos, chegada a oceasião das eleições dos
representantes da Nação, ordenam o
fechamento das secções eleitoraes e fa-
bricam actas falsas, na certeza de êxito.;
porque, toem de ser apuradas o verifica-
das por seus comparsas, o de impuni-

nos emüm, todo o conforto preciso para
nosso bem-estar physico e moral.

Quanto engano!
O escriptor das linhas supra com cer-

teza não tem lido o quo os jornaes cea
renses o alguns jornaes independentes
do Rio e de outros Estados tom
dito do Snr. commondador Autonio
Pinto Nogueira Accioly. Com certeza
não conhece o celebre caso das pontes,
o esbanjamento de alguns milhares do
contos do réis deixados polo honesto

' 8íu\ Bezerril Fontenelle, nos cofre* dj>
Ettadò; o escoados pelas mãos rapaees
do macaco experto ... Ignora também
a íinta passada pelo velho cearense aos
orphãos o viuva do saudoso dr. Antônio
Pompeu (seu cunhada) na liquidação
da firma Pompeu & Irmão, proprietária
da Fabrica de Tecidos. Desconhece. . ..,
mas para quo estarmos a arrolar factos
comprobatorioa da falta do li.mra o ho

dus gjvernos
Cumo nos tenha alongado muito, va-

mos ter/ninar— emprasaado os illustres
o llegas do Hebdomadário para urna
exposição qua vamos fazer em nosso
próximo numero, sobro factos gravissi*
mos que se catão passando no Caniudó,
onie impora o manda ura rògulête de-
nome Lo neio JVIacàmbira, que paio
mme não porcam.

Até lá.

* *
Faz annos hoje «O Rebate.»
E' um dever justo e imperioso, para todo

aquelle que se conserva independente, n'8s*

"O ¦RBB-â.T.Er'

A nossa edição de hoje consta de 8 paginas,
graças á gentileza dos nossos colíaboradores
e á generosidade dos nossos freguezes de
annuncios, que não foram surdos ao appellc,
que lhes lizemos, em uma de nossas edições
passadas.

Distribuição mais ampla mandamos faser
hoje do Rebate, conforme praxe adoptada
nesticasa em todos os annivemrios de nos-
sa folha. Aquelle que não quizer ser seu as-

nestidado do Snr. Accioly, so muitos Ugnante, faça o obséquio de devolvera a

d'ell68 iá são • conhecidos do Paiz iu- j rodacção, até amanhã ás 4 horas da tarde,

teiro, esteriotypados pelas ponnas da) Conseguimos augmeutar mais um pouco o

F&ita Pessoa, naseolaranas da Impreh formato do nosso jornal e, como este, outros

sa o Correio da Manhã, e do Agapito
dos Santos, no Jornal do Ceará e A peUUa OiXUVOS, U-> uui ibuo w

tes tempos de misérias e de torpesas, vir, , dldosáo jomai do Com)
n'este dia de festas e de risGS, trásèr saúda- ^ verdade é esta : o

mmernio

ções sinceras,nascidas do intimo, a esse va
dado, porque, os Preiidontes, (filhos dèlje.iité campeão que pugna ao lado dos fracos
conciliabulos) não teem independência, ! e que defende o Direito dos opprimidos.
nem patriotismo para velarem pela for- j E, como homem independente que, feliz-
ma federativa, como lhes faculta o art. S mente, sou, collaborador o mais obscuro em-
'6o. da Constituição. bora, d'esse semanário, venho saudal-o effu-

Entro ob vencidos ha uma classe da i |ivamente por esta marco glorioso de sua
—submissos, que, som energia para pu- h0rnada sublime; e, como orvalho benéfico'suarem 

pela reivindicação dos direitos 1
conuscadoà, so doai

muitos melhoramentos iremos emprehenden-
do, á proporção que aos for possível.

Nào tardará muito ò dia de inaugurarmos
o novo e abundante material typographico
que pedimos para a Allemanha, escolhido a
capricho pelo nosso dihector, que, á longa
pratica do doze annos de jornalismo allia
nativas qualidades de artista de envergadura,
como pudemos facilmente demonstrar com a3
collecções do «Rebate» e trabalhos avulsos
confeccionados nesta Empkesa, onde tod>.s o-
bedecemos ao seu plano artístico,traçado com
mão de mestre.

Aproveitamos o ensejo para agradecermos

iudi&Rmt^uubaMtem passivamente |c"a° ) ?£ 7"" ?S5^ 
"77:. !S "'"" 

0^áí7Í^'^mÍ^ de seus | a quanta no» têm auxiliado nesta longa a

á condição- de espectadores ante a tra- «ens fa?o mmhas, estas belhasnnas palavras ÍQf(jlizf,3 ffMtiosinio  
-

, L . . l ,. , . de illustre auctor:¦culeuta dominação dos datontoros „ .
do poder publico, esquecidos do que \ 

*Faciraus ^od Possirau3' faciant mehora
—cada povo tora o governo que j P0^88-5»
merece—e de que é imperioso devorei

o enlano;ue3cimento das flores miir»
ignam de neutros e, \ chag d,Q3ta pobre rllQfcorica) balda de iraaw

Snr. Accioly
aíoiTülha os cofres públicos somente
para o povo eoarense, quo so debato
nas avarias.produzidas pelas sêccas, o
não para enriquecer com siia, familia o
sous apaniguados o vis ongrossadoros á
custa de iníquos impostos o mil extor-
soes; tern governado sam contrahir euv
prestámos, porque não tem credito para
tanto quem é conhecido como L \
DKÃO Í)W$. INíMTlí^ etc, e tom

viço, imposto pelo patriotismo, a con
•vergoneia da todos os elementos, para
desviar a Pajria do profundo abyarno a
que a conduzem a inépcia de uns e a
incúria dô outros, contribuindo ambos,
-efl&cazmente, para a infelicidade de to-
dus.

Camocim, 20 de Abril de 1909.
Nestorina d'ÁVILA

TB]31iÍ±ia-^^lVE*^d: A.
Camocim, 20-

religião, porque é um
proscrevo a! espinhosa tarefa e pedirmos aos nossos as?

refinado hypo< | signa ntes em atrazo de maniarem saldar os
crita o não tem coragem de provocar a j seus débitos, o que penhçradoa agradece-

L 0 Y 0-LA—Sobral—Um a-
braço pela data de hoje, com

Fointo diffi-cois coDjuncturas quo!sinceros votos pârã que O Be
surgio ua arena jornalistica «O Reba- [ bate destemido COntllllie glo-
tb», tomou posição entro oi^^insubmissosh[o^ campanha mòràlisadôrfti
adoptando por programma-verborar os 8<mnm Athayde.
desvios da administração publica e pu- j

revolta do povo que na religião tom en
contrado forças para supportar cs dos-
mandos do um déspota e tyranno; quan-
toa «ir cuidando em gauhar honesta*

\ mente adhesões do povo do sua terra»
muito diríamos, si não quizossomos res -
tringir-nos simplesmente a mostrar quo
grande foi a nossa surpresa e maior
ainda o nosso desapontamento—pro
duzidos pela leitura daâ' «Not^s» do
Hebdomadário Catholico, Podemos,
porém, aflirmar em consciência quo o
Sr. Accioly &ó tom conseguido adej

remos.
Para os logares onde ternos corresponden-

tes vamos mandar os recibos, afim de que
estes procedam á cobrança.

— —»»<-í@5w
¦V"isoo:n.a.e d.e Sa>"bo±a.

Eu tro as disposições de ultima von-
tado ào pranteado visconde do Saboia,
diz o Cruzeiro, do Potropolis, saber que
o mesmo rogou quo fizessem suffragar
sua alma, com 3 missas, no sétimo dia

gnar pela defesa, dos opprimidos --pro- i
gramma esto quo sò por si, em face da Do Recife chegou quarta-feira pas-
situação exposta, denota um corto gráo! sada, com sua oxma. íaanilia, em visita
do energia e do abnegação, para expor- á terra natal, o commoreiante d'aquella 'cearenses trabalhadores

adeptos1 de seu faile.cimonto èredigiu elle pro-

por meio de perseguições o corrupção,! prio o epitaphio, que havia do ser gra~
sendo qno muitas sâc as victimas d, vado sobro sua campa, o quo o conco-

sou neíísto governo, as quaes, não po ¦ bido nostos singelos, mas significativos

dondo anui viver, têm emigrado para o j termos, que bom resumem o quo l0i toda

Amazonas, quo é um matadouro do ¦ a sua preciosa existência :
e

se ás iras do governo, por amor dos praça, sr. João Cavalcante. eptamos a qualquer dos laomons de bem encia».
dio-nos. É.i «Àmeu Dbus, a' Verdade b a' Sei-

Y
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B. âNNA JOAQUINA RQDfíI&lIBS FROTA
Mais um lar acaba de enluctar«se

casamento, tem de em breve realizar,
sem sua assistência e sem sua benção,
a mais nobre e santa das aspirações da
mulher! Como não crucial-a a lem-

lá, onde dias antes uma mãe extremosa branca e saudade de um filhinho uni- | mentos, e 30 V. Loyola am a
teunia em torno de si as filhinhas obe- co e ausente, cubando, em obediência j braço pelo aiinÍvei'S>U'ÍO-do S6U

PALESTRA SEM_ PflETENGlO
Ao Rebate os meus cumpri-

dieutes, para trocarem sorrisos e beijos ás ordens paternas, o 2.° anno de pre-
suaves 'numa ardente reciprocidade de
amor, materno e filial; lá,onde a educa-
ção dos filhos era a maior preoccupa-
,<jão dos pães que antegozavam os fructos
d'ella, baloiçaudo-se satisfeitos nas es-

paratorios no Collegio "Anchieta, 
em

Nova Friburgo! Morrer, tendo tanto
que fazer, oh 1 era o pensamento unioo
que a desviava, por momentos, do con-
solo que a própria natureza dá, mos

perançosas aspirações juvenis, aclaradas trando em todas as suas funeções a
de mais a mais pelos raios da luz da
intelligencia a desenvolver-se com a
edade e educação,—agora encontra-se
uma atmosphera hnmedecida de pran-
tos, ouvindo-se, em vez das notas so-
noras e alegres do piano, echoando

omnipotencia do Creador. Que Deusa
tenha na morada dos justos 1

A' sua desolada mãe, ao seu incon-
solavel esposo que, aqui e tora daqui,
envidou todos os esforços para prolon-

. gar-lhe a existência, aos seus orphana-

familia, emfim, levamos 'nestas linhas
a expressão sincera de nossos sinceros
pêsames.

f3^=B Vapores em Cajooeim
«§. Franeisco» — Sahiu do Recife

a 15 do corrente com a escala do costu-
me.

«Xatal» —«Sahirá do Rio de Janeiro
a 27.

—*"—tiA^ITli i

TELEGRAMMASWM

atravez dos sorrisos, cantos e alegrias, | dos e consternados filhinhos, aos seus
«penas o som de passos descompassados irmãos, cunhados, sobrinhos, á toda sua
echoando 'num vácuo impreenchivel,
ou o som de vozes pungentes quebran-
do o austero e religioso silenyo de uma
alcòva alumiada pelo fraco clarão de
uma lanterna, accêsa dia'nte de um ora-
torio; significando que alli, diante do
espeetaculo imponente e sublime de um
crucifixo, corações angustiados buscam
na religião um consolo e fazem orações
•que em doces espiraes sobem até ao
céo, como symbolo da fé e da eterni-
dade.

E a que é devida esta transformação?!
Ah ! Quer ella dizer que d'esse lar des-
«ppareceu para sempre, na tarde delll.
do corrente, uma mulher mãe e «só uma
mãe sabe amar como Deus»; e, por isto,
o amor materno ò o maior conforto que
se pode achar na terra. De preferencia•escolhemos o vocábulo mãe, porque é
este o nome que representa um ente
adorável.

Falleceu D. Quininha Rodrigues
Frota, tendo como testemunhas da lueta
gigantesca que o moribundo sustenta
entre a vida e a morte, entre as sau-
dades dos que ficam ea ultima despe-
dida e verdadeiro desprendimento das
couzas terrestres, quando eleva a alma
a Deus e resignado rende o espirito ao
Creador; tendo como testemunhas, di-
ziamos: sua mãe inconsolavel, seu es-
poso consternado e afflicto, suas irmãs

jornal, tão pequenino devido,
talvez, (porque não disel o ?) a
deficiência de gosto para o jor-
nalismo, nesta* terra, onde tu-
do que se diz, relativamente ás
letras, ê despresado, desse des

Loyola—Deseja*lhe feli-
cidades na sua espinhosa la-
búta e faz votos pela crescente
prosperidade do seu jornal o

Am0. Obr°.
Domingos Deocleoiano o? Albuquerque

20-4-1909.

Venho hoje por meio destas insigni

preso' que ás Veses causa até jantes Unhas, erguer'pela primeira vez
. -a ~_ nma nennena, felicitação an valentoirritação.

&' pequenino, é verdade, mas
o que se lhe não pode negar ó
sympathia, o que tem muita,
mesmo para imprestar e sobrar
ainda para a sua manutenção.

angustiadas, suas filhas banhando em
lagrimas as mãos que frias estendiam-~- ., se á ultima benção maternal, e pessoas
amigas que, chorosas, procuravam pres -
tar lhe os derradeiros serviços.

Nascida a 13 de Julho de 1865, soube,
como filha que foi do Coronel Josó Go-
mes d'Albuquerque Rodrigues, de liou*
rosas tradições e já fallecido, e de D.
Francisca Lopes d'Albuquerque Rodri-
gues, revelar a educação que recebeu e
a herança das bellas qualidades de seus
|>aes; como esposa, soube sempre mani-
festar a seu marido o reflexo da paz
de seu espirito e fazer do lar um san-
ctuario de tepidos aientos, confederan-
do sua alma eom a de seu esposo na
doce unidade da mesma afeição.

Cazou se a 27 de Janeiro de 1891,
sendo seu esposo o Major Estanisláo
Lúcio Carneiro da Frota, homem de
«aracter inquebrantavel, negociante
abastado á custa de esforços e honroso
trabalho, accessivel a todos, sempre

Serviço especial d» "O REBATE"
RIO, 20
Foram . sorteados membros da Com-

missão de reconhecimento de poderes,
no Seuado, os Snrs. general Pinheiro
Machado, general Francisco Glycerio,
dr. F. de A. da Rosa e Silva, Antônio
Azeredo, Urbano de Gouveia, Alencar
Guimarães, Castro Pinto, João Luiz
Alves e Lauro Sodré,—-este relator da
eleição do Ceará.

Particulares
SOBRAL, 20. v 

¦

Sinceros abraços e felicitações pelo 2.e
anniversario do .«O Rebate». Longa
existência e prosperidados são os votos
que faz o amigo— Soldo Falcão.

CAMOCIM, 207"" '
Cordiaes saudações pela gloriosa data

de hoje.—Genuíno de Oliveira.

j Pro rolamento de Cédulas
Segundo telegramma recebido hon-

num sabbado todo alegria, po-
rem cheio de calor de reduzir
os collarinhos a papa, no dizer
interessante da Carmen Dolores,
essa mulher de . gênio que se
tem batido, com gloria, pela de
feza do seu sexo tão injusta-
mente calumniado, foi nesse dia,
que, com satisfação para todo o
povo de Sobral, appareceu um
jorna] que trazia um nome de
gu rra, que se chamou Rebate.

Ah ! um jornal o que ponsa-
rão ser ?

Eu mesmo não o sei ainda,
. E quem o poderá saber ?

Os que vivem nesta vida de
imprensa, tão espinhosa, acar-
retando contrariedades, esses o
poderão dizer.

uma pequena felicitação ao valente
órgão «O Rebate», pelo seo 2.° anno
de luetas jornalísticas, que acaba de
concluir, hoje, 20 de Abril, bem como
ao sou distincto Director V. Loyola,
a quem abraço efusivamente, pelos
triumphos de sua brilhante folha, que

Foi a 20 „de Abril de 1907, tem sido muito apreciada por todos,
nào só na terra que lhe serve de berço
como era todos os lugares onde tem cbe •
gado.

Termino erguendo um viva ao «O
Rebate» e ao seu digno Director,
desejando-lhes mil felicidades, para que
tenham longa existecia. São os meus
ardentes desejos.

Euthymio Torres,

* *
Sobral continua sem assum-

ptos, sem novidades, que se
apresentem para commeatarios.

Um baile, uma novena, um
Mssseió campestre que eu apre
cio muito, apesar de não ter
projectado ainda um siquer, eis
as novas daqui.

Já que falei em bailo, não
posso deixar de referir-me ao
que hontem assisti ua casa da
Exma. Snra. D Olindina Xe-
rez, donde sahi deveras eucan-
tado não só pelo garbo das
minhas gentis e queridas pa tri-
cias, que, deixavam num sor-
riso expressivo,, apparecer os

• • n , o o« dentes liiidos e alvos; I corno
tem pelos nossos amigos brotas & C.a, . .L e • Lvv n • 5 ri. tambem pelo muito que fui tra-desta praça, foi prorogfado para Junho., , ' Vv y. ¦? ,,
próximo o praso para recolhimento de

SUFF Et ÁGIOS
Sabbado passado rezaram-se na Egreja Ma*

triz missas de 7o. dia por alma da exma.
esposa do nosso presado amigo major Esta*
nisláo Lúcio O. Frota, as quaes' estiveram
muito concorridas, prova da e.ítima e eonside->
raçào qna há sabido conquistar da familia
sobralense o major Estanisláo, um dos mui'*
tos homens de bem que ornam a nossa
melhor sociedade.

Eàteve nesta cidade o sr. Pedro Mello,
negociante na Ibiapiua

..-. -^
-Tft

cédulas, que devia terminar a 30 do
corrente mez :—5$000 da 8-a e 9 a es-
tampas; 10$000 da 8.a e 9.a estampas;
20$000 e 50$000 sem declaração de
estampas, da emissão .Murtinho, fabri-
cadas na Inglaterra.

^.isrjiirao
Raymundo, a interessante creancinha de

dous mezes, filhinho do nosso amigo sr. dr.
, . r. Antoniode Paula Pessoa de Figueiredo, dei"

plácido e amável, emnmy homem que. xou de existir para esta vida e lá se foi
soube reunir o conjuncto das qualida- j para o seio do Creador.
des que revelam o homem de bem. De sua rápida passagem por este mundo
TVooai 0«i„«a j„;VM1 no A,.^u,,^ j„ jn - só lembranças saudosas ficaram nos coraçõesDesse enlace deixou na orphaudade dQ SQua gevaitoreg, a quera nestas linhas
quatro íilhos—Daisy, Lucilia, bilda e significamos a nossa respeitosa estima o

tado, assim como todos que lá
estiveram. ;

E cTaqui, nesta palestra sem
preterição, lanço os meus agra-
decimentos pelo convite que fui
honrado.

7 . ' .- ' :• Mario Evans.
—, ,

Olavo, e, compenetrada da mais subli
me posição da mulher—a de mãe de
familia, deu a percebei*, nos últimos
momentos, que a torturavam, não as
dores cruciantes produzidas pela lethal
moléstia, não o amor das couzas terres»
ires que a religão, que é o ultimo con-1

muito apreço.

**# Continuam a nos chegar reclamações
contra o péssimo estado da estrada que vae
d'aqui para a serra grande, ha dias inters

j rompida por uma vacca cahida num estreito
solo mesmo dos espíritos fortes, faz beco de cerca, e agora por um atoleiro pa
eclypsar-se pelas chammas do amor de .^ojoatamantenô tal becco, onde torna
Deus; mas, a falta irreparável que as se imP0S91vel ura des™«
cuães fazem aos filhos, principalmente
na epocha em que, mais geitotas, mais

i A continuar assim, o povo'tem que resolver
essa difficuldade, pondo aquillo transitavel a
machado e picareta, visto como o sr. Inten.
dente se tem tornado surdo ás suas reclama-

•abnegadas, mais amorosas—e por que
não diser assim ?—melhor sabem acon-
selhal-os, no sentido de amar a Deus e
ao próximo, apontando lhes, como in-í
cançaveís directoras que são do lar, o
-caminho do bem, servindo-lhes de es- >
trella a dirigir seus passos$ tendo já 

'

sido o anjo que bafejou seus barço3. j De ..Camociml acha?s:0. entre nós a
E, embora crente e resignada a mor- ' 

exm8. d. Anesia Morei, esposa do nosso
rer, como não crucial-a ainda mais a particular amigo sr. Júlio Morei,da firma
lembrança de uma filha que, pedida em Albuquerque & Ci*., daquella cidade.

çoes.
Quando as auetoridades não sabem cumprir

o seu dever; que saiba o povo fazer valer
os seus direitas.

A' ultima hora recebeu o nosso presado
amigo e distincto collega de imprensa Coro-
nel João Barbosa de Paula Pessoa," de S. A
Imperial, o principe D. Luiz de. Orlians Bra-
gança, datada da Villa Marie Thórése,Cannes,
honrosissima missiva acompanhando os re-
tratos de S. A. e de sua joven e augusta con.
sorte, a princesa Imperial, Sra. Da. Maria
Pia de Bourbon Bragança, com expressiva
e affectuosa dedicatória, que bem traduz a
nobresa d'alma e magnanimidade de coração
d'aquella que lh'os offereceu,—bello rebento
desse portentoso tronco que foi S. M. o Sr •
D. Pedro II, cuja memória santa ainda vive
e viverá sempre nos corações dos brasileiros
hónestos,que não se chafurdam nesse raaldi-
cto regimen de ladroeiras e depredações que
ahi está, infelicitando esta Pratria extremi-
cida.

Commovidos beijamos respeitosamente as
mãos de S. Á, fasendo votos por sua feli*
cidade e de sua augusta consorte.

De Éassapê estiveram hontem nesta
cidade o major Joaquim Casímiro do
Aguiar, com sua gentil filha, e de sua
fazenda Bahia o nosso prastimoso ami»
go major Fraucisco Benicio de Vascon-

•! cellos.

^Apesar de termos augmentado. o forma-
to e o numero de paginas do nosso jornal,-
não.foi possível dar vasão ás matérias que
nos enviaram para a nossa edição de hoie,
pelo que pedindo desculpas aos nosso collabo-i
radores,—garantimos*lhes todjs serão atten-
didos no próximo numero.

De Fortaleza chegou a passeio, a exma.
senra. da. Juliêta Fortuna da Justa Mendes,
viuva do sr. João da Araújo da Justa Mendes
e filha do nosso venerando amigo, Senr Co-
ronel ^.rcadio Lindolpho de Almeida Fortii'
na, um dos chefes prestimosus do partido
opposicionista na capital, À distineta senr*,
trouxe em sua companhia o seu filhinho Eu-
rico.

Endereçamos lhes o nosso respeitoso car-.
tão de visita.-

Visitou-nos o nosso bom assignante sr. ma-
jor Manoel Lopes de Medeiros, de Richão de
Cima, que entre nós esteve a passeio'. V

V

Do Ipü acha-se entre nòs o
nosso amigo sr. capitão José
Assis d'Araiijó.

0§ Sete Domingos de S. José
Devoção muito milagrosa,

Um,volume brochado
nitidamente impresso

Vende-se NESTA EMPRESA

UBL1CACDES .DE ULTIMA HORAP1

O Padre Dr. José Tupynambá da Fro-
to declara a quem interessar possa, que
pela portaria do Exmo. e Revmo. Sr.
Bispo Diocesano, datada de 15 de Mar-
ço p. p-, foi dissolvida a Mesa Rege-
dora da Irmandade de N. S. da Con-
ceição desta cidade, sendo n'ella de-
clarados nullos todos os actos e con-
tractos que o ex-Procurador Sr. Anto-
nio Pereira de Menezes, fizer era nome
da dita Irmandade, ou tiver feito desde
o dia em que incorreu a referida Mesa
Regedòrà na pena comminada pelo art.
4 c. 1 do respectivo compromisso.

Sobral, 19 de Abril de 1909.
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Enceta 0 Rebate no dia 20 o sou 3o.
anno de luctas. E' sempre um prazer
quando se completa um anniversario

w^jtnpe hoje o seu 2\ an-
- ¦ , no de luctas jornalísticas o des-qual quer que seia a existência que se • J . . ,

tenha àtrlstWoialegre e prasenteira fei?ldo B°°,ana"°nd," ,""PWW
ou luctandó For uma conquista gloriosa, .independente O Rebate, orerao

1. LOY01A [ I REBATE"
Ser patriota não é somente perfcen-cer a um estado, mas também saber

cumprir o que nos manda a analyse da
palavra—Pátria.—

.••in b-,ea do '-'utiTo. Ique tem batalhado sompre°ein,*Amaia vossa patriade todo o coração

\ m jornal como este, pode-se diser, prol desta terra, com a tenaci ie Droonmi 8flr dwrníl ^llfl»-*¦"

está ainda na primavera da vida, na
estação,das flores, se flores podem ha
ver
nesse jornalismo independente, que pro-
cura servir ao bem publico, com sacri-
ficio do próprio eu ...

O jornalista que sabe comprehender
a importância de sua profissão e delia

sfaz um sacerdócio, é um benemérito.
iE' tão útil á sua Pátria como o general
que no campo das batalhas defende a
Éioara e a integridade desta, contra os
seus inimigos;

e procurai sor digno d'ella,»—disse
dade e altivez quo caracterizara 'Sf^fi 

pppiido 
o

i 7 f .... senhor Vicente Loyola, Tem rastamen-
os luctadores de rija tempera te trabalhado Cüm afinco, de sorte quepam os que labatam.no jornalismo, :endü á frente dos seus destinos, !0 seu a0mo já Se tem tornado buJatecomo director, O valente j orna - 

j conhecido na sociologia, quer politicalista V. Loyola, que com a sua quer jornalística,
penna apreciada, tem combati-] Ha longos anãos guindou-se ao jor-
do OS desmandos, a golpes de nalismo. Trabalhou na «Ordom» antiga,
verdades, até agora, nâo recu redigio ovolho «Itacolomy», o «Correio

de tiobral» e ha tempos este bemquisto

;• DO MEU CANTO

Venho por meio destas duas
linhas,&audaro brilhante jornal
O Rebate, pelo seu 2o. anniver-
sario, que o 20 de Abril marca
no kalendario da eras.

Jornal que se tem sabido
collocar e satisfazer os seus
correligionários, combatendo
os. erros, guiando se pela ver-
dade, procurando mostrar o
seu prestigio, desempenhando
bem a sua ordua-—mas edifí-
cante missão, luctandó a cava-
lhelró com os obstáculos que
se tentam antepor á sua digni-
dade, O (Rebate não tem deixa-
do de corresponder á esta som-
ma de estima de que se vê
cercado, que é uma conquista
da penna de V. Loyola e dos
seus dedicados e bravos com'
panheiros.

Eu, que todos os sabbados
gosto de dar a minha olhada
pelas oolumnas deste beinfeito
jornalsinho, cabe-me dizer que
hoje «O Rebate» completa o

vida

ando um só passo na sua árdua
e espinhosa missão.

Eu, ainda que tenha deixado
as officina s do O Rebate, não o

W por isso que eu saúdo a O Rebate, deixarei de admirar, como se
ualvo! ^0 ae Amil. ^$g. estiv8sse a0 pé dag suag

caixas de typos, pegado no com-
ponedor, na faina de fornecer

Diogo Loyola,

aos seus múltiplos leitores va-
de informa-

Portanto,. , ,. j esta terra que tanto amamos. íi'dia
envio nestas rápidas linhas, es* do Babio, que u<de phra.es com facili-criptas nos meus lazeres, as mi-
nhas sinceras felicitações, er-
gueridó um brado de—-avante !
-ao vaente batalhador e con-

sratulando-me com os seus lei-

Primo e Amigo Vicente Loy
ola.-Mil venturas desejo-lhe Iriadiasima somma d<
em sua nobilitante profissão çoes e mMmmm'.
de jornalista e, pelo dia de
hoje, anniversario do seu «Re-
bate»,~abraço*o com abundan-
cia de coração, fasendo votos
por sua felicidade pessoal e1( , , , . ,^ ., , ,l _ tores, fasendo votos para que o
pela prosperidade da sua fo- brilhante defensor dos opori-
lha, que desejo chegue acon- midos tenha vida longa e força
quietar os seus justos e alme»tpara combater os actos mal pra|
iados intuitos. I tioados pelos que dominam os

AhpnPP nnr mim a tMrsz ns'Í10SS0 velho Q queHdo Ceará.Abrace por mim a todoa os, Não queiram os leitoroB enseus bons companheiros, esse tender, com isto, que eu me
bravo João Barbosa de Paula]queira immiscuir em politica;
Pessoa, herdeiro de um nome j não. Faltam-me para tanto o

I curso das letras e competência
para emittir opinião

«O Rebate» . .., este mesmo que hoje
completa seus dois annos de existência,
de luctas sem tregoas.

Hoje é um dia que, quem conhecer
bem os ardores desta espinhosa tarefa,
não deve deixai-o passar desapercebido.

E' myster proeurav-se.—-implorar-
se mesmo á Mente umas palavras de
gratidão e dedicai a3 ao iuvicto luctador,
como prova do que também se lhe habe
pagar quanto por nós tem feito e por

de

que é uma das mais honrosas
tradições de Sobral, e o K. das s<

s

sobre os
o . 7 t>7.,. múltiplos assumptos do nossoCoisas da Política, que so me grande mundo pàiMco, àdmi
parece sei^uma creatura bôa nistrativo e social.
e de muito brio, objectos raros Neste periodo de subrecel-
numa época em que tudo se lencla mM desculpa a alguns
ameaqoinha pela sordidez do leitores se por ventura offendi

. . .¦;¦-¦.• as suas susceptibilidades nestainteresse vil.
Do Primo e Amigo

Henrique Aragã
Fazenda Sereno, 20 ãe Abril
1909.

..- ^^«^«^ abraço, pelos triumphos do seu
Da Serra Meruoca esteve |lo*ngõ tirociuio.

nesta cidade o sr. Tobiis Pe-

dade, tecer-lhe calorosos encomios; e
outros sacrificaram sua penna ao ro-
matismo para dar aigaàl de que, embora
de modo diverso, também sabem apreciar
a Arte que immürtalbon Guütemberg.

Eu sou um dos que sacrificam a
penna ao romantismo e, contento,. ^ t Oo
venho dizer—Avante proy.ocfco jorualis- j 

SÔU# f. ' ^HlllVersariO,
tal Quem sempre tcaballiou em beneficio activa O laboriosa; e, por 63-
de sua terra, côdo ou taide achará quem;te motíVO deve estar repleOtOlhe bemdiga o uome. j •, £•-¦*¦¦'¦% r» 1 1

Aosr. V. Loy ,!a, os mau. sinceros 
* 
^ SatlSÍ&ÇâO. Portanto, eu O

parabéns; a O Rebate desejo l >ngos dias, sâlldo COm algUOl prazer, fa-
muitos annos, muitos triumphoj na are-
na jornalística.

Cariré--Abril -09.
Clotario.

S
»I1M^Â F£LiCiíâi

uscepí
toscas linhas.

?eu digno fundador, a quem

pino Alves, que nos visitou, fi-
neza que muito lhe agradece-
mos.

TISAO H3NTTJHS..

Passa amanhã- mais um an-

Archdáo Torres da Silva.

on.nc a b b i i£{> Ui. A O n i L

V ^4fy\Wr

4 l*$w$*&
$ oje, concebi a idéia
|J pegar da penna para
$ crever estas mal redigidas j ^v'

de
es-

zendo votos para que,por mui-
tos annoSj se reproduza esta
data.

Qrifjorio de Torres;

$$$$0tt& linhas, por ser'6 dia que

Salve!«O Rebate»
Os raios do sol de 20 de Abril illu-

minam o 2°. anniversario d'0 Rebate,
campeão das letras pátrias, que se edita
neste canto da terra gloriosa de Santa

uz, onde Cabral colloeou as armas &
i m i i. i i t • I ° padrão de Portugal e disse: «Está

Termino saudando ao jornal eomp eta mais im anno ae luctas o i.n, ^bérfe esta grande ilha.,
0 Unniveraariante, almejando lhe trePído batalhador da opposição cea- A esse tempo fc 0 de Lar&1

,.Jmil prosparidades e uma mar- '^yi»8 »* P« b»ptum.l da.mpren- de • 
-j 

; illaiMva. ae (y L r sa jodisrena receoou o sympathico nome |. . r\ A i- ~ Voha progressiva, bera epmo ao da 0 ^afe. Tem á h-eaíe V. Loyola,«m t0uil a I"uropa A s"ohm8 mrensao do
desses homens de caracter rijo, que não
se aeobardam deante do despotismo do-
minante.

O Rebate, em suas columnas de hon-
< ra, tem trasido sempre brilhantes arti-

gos da penna adamantina de seu in-
ao|

cearenses briosos
mv) se chafurdaram no lamaçal da po
liticagem sórdida de nossos dias

Aquelles que ignoram por completo
a lucta da imprensa, não sabem quanto

tránãigehté director, e está
lado dos

E' hoje o dia em que se coroa com
mais um anniversario O Rebate.

Batalhador que desde os seus primei-
ros 'dias tem sido martyr de diversas

iliversado da morte de Fran- ameaÇ-ts»serílPr« so batendo com bravura é difüeil a existência de ura jornal, nos
ímqph Yaxnpr alonnhuiln a í no mexo, dtíS mim,gos' ° Rebate é como tristes tempos que atravessamos, e nemCISCO Aavier, aiOanndUO — 0 0 soldado valente, que não deserta da c0uh8Cem 0 caminho que trilham os
«Tlradentes»—. Ifilheira uo mais acceso da batalha.

Era mineiro, da mesma terra v uoyola é o único general que está
que o Conselheiro Affonso Pen -A 't\ílftQ como reponsavei-e que

, | desrecha diariamente cerradas cargas dena, que tem transformado esta bayoüetas con
republica num verdadeiro cha- í homem que d
r | cujo nome não inserimos para não pullu

Foi trahido pelos seus e mor

Guttemberg foi se aperfeiçoando, se a-
volumando e eil a que chega ao Brazil,
que de colônia portugueza, quo fora,
passara a Império e é hoje Republica,
regada pelo sangue generoso de muitos
vasões illutresi

Mas neste recanto da terra cearense,sempre ao f , . *."¦?*»1 . , onde ainda naq morreram
que ainda a esperança

e o alento dos martyres, eis. a imprensa
que aclara as trevas, que guia as multí»-
does atravéz de eriçadós alcantis.

Salve o dia de hoje.
Mesquita Júnior.

i

que tvunam os
jornalistas, únicos exclusivamente que
trabalham em nossa defesa.

Desde que V. Loyola se atreveu a
atirar O Rebate á luz da publicidade,

tra os desmandos de uml até hoje, tem visto elle gosar de muitas
dizem governa o Ceará, sympathias e acceitação do publico em

geral; portanto, hoje para V. Loyola
não deixa de ser um dia festivo, por ver
a sua brilhante folha conquistar

ir estas linhas,
Termino saudando ao incansável ba-

1'eU na ÍOrca, nO dia 21 de|l«arte O Rebate, desejando lhe vida [um triumpho.

«O Rebate»
II jo, dia em que se glorifica com mais

um triumpho «O Rebate,» venho por
meio d'estas mal organisadas linhas er»
guer uma pequena felicitação ao denc-
dado campeão, aimejaudo-lhe vicia pro-
picia e marcha victoriosa, como tém
tido até hoje, e ao seu distineto director,

mais que aqui, se sente com o coração a
transbordar de prazer, almejo-lhe felici-

Abril de 1792. propicia, e ao seu director, a quem tra I Termino erguendo um viva a O Rebate, dades mil, para que possa ver a sua
go um abraço apertado, augurando- lhe! e ao seu digno director, desejando-lhes brilhante folha contar muitos d'estes

ÜOrte ChegOU ha dias O .actos desse governo de bandalheiras quo [ desmandos que de hn muito affl gem esDo
nosso estimável conterrâneo
sr. Man ei Rodrigues d'01i-

ríorça e coragem para reagir contra os I fo rça e coragem para combaterem os

ahi

veira, a quem cumprimenta- [
lli<y.

Mudou seo estabelecimento
A o nos-])iím a rua ^ü-òü y Paula

so amigOjSr; Joaquim Liberato
de Carvalho.

temos.
Um admirador.

———»hX3sêí-*]<»——

"Jornal dLo Ceará'5
37or seu anniversario, tardiamente

\ embora, felicita o os d'O Rebate
Vamos para frente, collegas; não

tvegoã aos accèolys já é alguma c
para os que como iiòs, noC-r.-irá, só te-
mos direito ao ar, porque não depende
do comniendador das pontes.

te üosso velho Ceará, que antes da Re
I publica era muito acreditado, muito
{ querido de todos, e hojeí está sem cre-

tnumpnos.
Termino saudando ao anniversarian-

te e ao seu Redactor-Chefe, fazeedo
votos para que ambos tenham uma vida
progressiva, e para que um dia deparem,

Q-aicLellxa o Síl-va.
„. •#.—cr^.—s>-

FRIVFI

j dito esendo o Ceará maldito dos acciolys. j no porto da esperança, com as ambições
sonhadas.

São os meus ardentes desejos.
Xico Tini co.
Impressçr

TABvOAS DS CEDRO muito K.'s,
¦têm '^m vendei -Parente & Irmã.»

dar] 0 Director da «Bibliotheca Publica
i?a, - do Kstado de Alagoas,» em Maceió,

nos dirigiu honrosa carta-—circular, so-
licitando a remes?a à'0 Rebate'.•'á.qiièlle
estabelecimento.

«
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ARRUDA. LIMA &C.
O SE". Rèci'b_ài'io cia _s-xo2i-s.ua

.>•**-

S. l?xc.a, mancommunado como The*
toureiro Joaquim Lima e como ama-
nuense da mesa de rendas do Aracaty
—Àffonsú Bezerra Lima, com o fim de
óccultar a verdade do que tenho deuun-

<ciado nos autos da minha falhencia,
{Falhencia foi como escreveu o juiz
José Maria na sentença de declaração,
penúltima linha da folha 21 dos autos)
tendo indeferido a minha primeira pe*¦ti ção régeitoU a segunda e indeferiu a
terceira como se vê da «Republica» de

W& de Março que diz : — «mantenho
« o meu despacho de 16 de Feve ¦

« reiro.»
¦Pedi apenas ao sr. secretario da Fa-

zenda que rne dissesbe sé Affonso Be-
zorra Lima foi ou ò empregado da Fa
zenda, E que emperro é este do sr.
Arruda ?
Porque S. Exc.a não quer que eu tenha
a certeza de que o sr, Affonso Lima é
empregado do estado ?

Agora não quero mais negocio a re
speito com o sr. Arruda, que parece ser
tão scismado quanto os Tapuyus ; por
que o sr. Sophocles Câmara, mdi.cre-
lamente, no seu almanaque estatístico
—no de 1907 á folhas 31.e uo de 19ü9
á folhas 60—bazeado em dados ofFiciaes
diz ser amanuense da meza de rendas
do Aracaty o sr. Affonso Bezerra Lima!

O sr. Arruda perdeu a melhor das'
occásiões para, pelo menos, simular ter
dignidade. Além do almanaque do sr.
Spphrtcles ainda tenho o delegado da
policia do Aracaty, que me attesta a
existência nVque.la cidade do Amanii-
ouse Affonso Bezerra Lima.

Quando mesmo tudo isto me faltasse,
sr. Arruda;, eu ainda tenho uma certidão
da meretissima Junta commercial, de
qne Affonso Lima ou Affonso Bezerra
Lima não é commerciante como di(sse
ser nos autos da falueüíoía.

A íirma Arruda, Lima & Ci.a, por
muito grande que seja o seu capital,
jamais conseguirá salvar c sou sócio so-
lidai io Affonso Bezerra Lima, cqramèr-

-ciante na praça da Fortaleza, amanu-
ense da meza de rondas do Aiacaty e

.s ynáieõ provisório e definitivo da tal-
leucia- de Severino Athayde, em Ca-
mocim, em vista aos arts. 48 e 49 do
reg. de 14 de Janeiro de 19ü5 (Lei es-

¦ tadual); artigo 16 e §§ da lei das íaí-
iencias; 162, 16 >, 261 § 4.° do reg. 4 855
de 2 de Junho d i 1903, arts. 2;.2 259 ]•-§§ J.°2.° 3Ü, 338 n.° 5, 8e 9, 356 e
ot32§ í.»e 2.° do Código Penal.

Nao salvará!
Ha um recurso : assassinarem -mo 1
Ej só o que se me falta fazer, mas o
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&sm mm m $ -ws s& ®m> m ¥
m IHL Inl N-„ i n-i fe Iw
8 íiiãlÉÊ__iüii

ilklwi
plialll m. MM y~<W»

•-•_ií.--3

mm
m.

mm
H TC f

avisam a sua bôa e numerosa freguezia nao só de^ta cidade como do interior,quetám'

GRANDE DEPO SITO D AS VERDADEIRAS

Hl a li 111II it m Mm m U m I U mmIII II ü ai ii W ii Hl mã m m Im W i i^iüi

^JE_3IFt;^^'X^OJSl_C_A., .A„f___ i»
a\_*.j*_-;._| M*! m=_.

SJt-25^r^í^í^^T^?^_»'«?^^ í
mmin \fMm rgftfffiPll?!^ T^ Tf Tf A Tf I?xK A : \i Mj vN K l i Y t^i rJ ! í LJ-t__ r H /j íjj':11 A. ilii 1 Jbá b. te. íá A á À l Ã má A. I JL:"y& m Jm> -t %* <&__ __a &

11U LI l _ ZAS,1
1 JA'Jw

T70 AO^WWKiifÀy,Úiiy\JU)b, LlVfi U '
U .

HEDES DE FüSTÍfl E TflttíA- £-BUT»0S MUITOS Mi ipno
büo

Venda s como de costume—a preços reduzidos—mas somente
•• -í

iAá

g_3 38»

__ íi-.

^^vf^^ts*. fâS^^^S» jííSSíS5^. çj? ^'^^k /év&i&ÊSiii.

1
4

E3

^Ss&!_í§ra^ l^ã5_á5^'

O À P A Ü jfi f25" F5S ^ á

lll>

_j_l
Sa -í?rrí_ «-j-^aOük. A«'_fr,,^u

Nr m £Sál.i.ll ^f^1^
-íi.rf

I 'IH m I

4LILI

.. £p^ P^ ^P^
ii_ _L

r_rãarf«ei^.s_ãSsas^isi5J^

cav 'ar e miuças— tiulo expttVtò á venda,
mtu peito e a minha fronte outrénfcarâo | Dista três léguas desta cidade o uma
ias balas dos sicarius Corri a mesma alti- anenas da villa de Massapê,
vez com que a um anuo (completa-se no 

' 
Vende se maia;

dia 24 düíte) a minha torça moral tom Uma boa casa de tijolo coberta de
resistido e batido, essa horda de ladrões teHm, na villa da Meruoca,—a melhor
de»fdi'Qrido$ em empregados públicos. da vilia, rêcenteméntfa ieconstruida, com

riem honra dispenso a vida, mas sò um espíeiídiclo armazém ao lado, cinco
a dispe s»réi depois de a h nrar.

Càhpcim, 4 de Abril de 19G9.
portas de frente, um grande terreno cer-
c«do de madeira de sabiá e fio (arpado,
caprichosamente cultivado. ç< m muitas

[frueteiras botadora, (de diversas quali-
T, da dei), água boa e abundante no quin-rropriedacies a" Venda m% - & &«

•i^-i-t casa é assoalhada e mu:to con-
-i torta v ei, oferecendo todas as coioino»

d Água», a margem ao AcaiaLú, na!: didadea para uma íamilia de po.içàoíreguezia de Sant'Anna, entre a villa I soci|íde Massapê e a povoação dos Remedi- s, j (gâ cai,- d I e pintada de novo.
corn_bü braças de terra de comprimento I Uma outra casa de quatro portas de

lagoa e meia de fundo, tendo as se •
guintesvbemíèitòiilsj todas em perfeito

_-.e-v-©x'±3_.o u__üixajly-cle.
-C_^sy^)(;^,lgV_llrí —__,

uuriedades á" Venda
¦Vende-sea faz(ala de c. ia-jão « i

¦e rgua e meia.de fundo, tendo as Se ¦ f^i com tresentos palmos de lundo,
---de tijolo e telha,-próximo ao Mer.:

e3:£i o: eado Publico, ern perfeito óstado,
Uma casa grande de tijolo, coberta dè j Quem pretender comprar essas proprie-

telha, com 89 palmos de frente e 99 do dado. tOdas,inc)\i-si'v-e.-os gydos e miúeas
iundo, muito bem conservada e em co • !:'dji-ij:« seaFabáixo H,seignírdó,ua fazi-nd.a

Dr. Arriomo Pompeu
MEDICO

Acceita chamados para esta cidade-
logares próximos e outros servidos
.pela Esto-*3jcL-_j cie IPe-c-c-o

cl© Sol3r*a.l
Rezidencia •--1 .ua da Aurora n°. 37.

Sobrai,-— Ceará
Dr. Luiz Costa ;

_%Cec3.ico diBi _±i- de IT, cie

Acceita chamados para esta cidade
e logares do interior

Rezidencia - O A MOOIM
Dr. &£a):c'±:____o cl© __,__.cü_?ai£3.e

Medico-Operador
Rezidencia --Praça ão Mercado

.

IIP 111
]0M\.A.NDAT m.

mi$

tlmo estado
D-tis curraes .grandes de madeira de j•£.-b á fincada a pique e chiqueiros parao. mçi* •- ; |
Uoüs grandes cercados com perto de]

{]%<• mil -bi-aç/is de cerca fincada a pique;.j
Nestas, terra prrx^mb á casa, tcin\tm «

Te

• ( -J ! i • d'AgiUi»l que hi-rá negocio. ...
Olho d'Água. 8 de Marco de 1909,

{Francisco Xavier:de Lima.

JD1R. "_/_- __G__!-ÍSiÍ±Sr__EO
Ú eehc; ..

ooiis-altas das 8 e.s IO
_V03-*_ii_3 da xTiaí-jo-lxâ;, e cie 1

as 3 ciai ta)X*cle3 ü;â)
1 11 A Lví ri M i ri m rs. 111.-IN ilv. .
riT-; ilfí OrtC! A OTT '¦ T OTT17D CTOP À

Acceita-os taiTiljeiii T?a"
r?ej ospoixtos ser-vriclos ZP-©'~
Ia. H3aujt?ajc3-a<_.<3 Ferro eou-

E.to vapor, esperado dos portos do
Norte no dia 25 do corrente, seguirá a
26 para os do Sul, para onde recebo
cargas e passageiros.

¦ i «• t V \ / TTT1
'IV J '"\ [1. 1

f-liio d'a O" !1íito1"-i pe.reune :m mais
regular ean.aúbal, muita rama d« í
ziyfi), p.içno de pés de cítoaíictula, bd,-

,.C:Si.. "i._J J_--J r4.
¦adre 35'1.. E.in..h.ax?:es le;

.tros j3: j-^i^xrjO-C_- rX. Ci. í-^ Sol> crGii.

Dr a a TI -A '}¦

I V| à 11 ;. . _Ci i_ !

n- i
tí Q. C*"*. c__i r-?: <^-i

tauie madeira de pau branco e sabiá ~o"' Geograph.ians c isa da suaresi-1 logares ser/idos pela estrada de í
a,lia-se situada com gados -vaceum, deuoia á praça'Duj;ae de. Ca_iaa

nlDeiro
-On-sultg.s : r 6 ás LO '

i í ! _-l i v uVj. rà v _'" - V. ;-l A .M ijJU .

Chamados a qualquer nora
Acceit . tachem chamados-para o.a

. . .

Até o dia 5 do próximo mea de Maio
deverá chegar .a este porto em viagem
para o Norte o vapor «Marahíu, que
sahiu a 15 da Bahia.

Toca em

Amarração
Tutoya

Maranhão
Tury-assú ;:;

Bragança
Belém

Reeebe cargos e passageiros, Fretes
módicos.

em Sobral, no escriptó

ro e para os.pro^j.iflos r*-?" t o r"-", ¦ i o -**¦ oC O W Cl ..vi mUav3

' Tract.a-se :;-
ri . de Ernesto D. do Albuquerque, é
!i,eete porto com

Os Agentes
Albuquerque ê Comp

(í--o] Çyvwçim. 10 (U Abril de 2909.
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mLÍYros escolares e em branco
parassrYiçoscommsrciass

ESPECIALIDADE EM ARTIGOS PARA

_ Primeiro livre» de leitura de
Felisberto de Carvalho
_ Segundo livro de leitura de
Felisberto de Carvalho
1 Terceiro livro de leitura de
Felisberto do Carvalho
_ Secundo livro de leitura de
¦Laudeliao Rocha
1 Chorograpliia do Brasil
1 Geographia do curso superior
1 Historia Sagrada
1 Pabularutn latino
1 Adoremos =livro religioso—•
1 Historia do Brazil—Gymnasio-
1 Lingua Franceza,—novo estyl

1$000

1$500

1$800

l$O00
2$500
2$500
$800
l$O00
1$000
3$O00

o,l$000

$8001 Arithmetica primaria
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'Cortes de casirnira preta e de cores
Fazendas pretas para luto
Calçados superiores para homens
Collarinhos duplo, de todas as nume-
rações.
Punhos modernos do mais puro linho
Bordados de ponta e entremeio
Btins brancos e de cores,—padronagem
moderna. -
Sortimento em chaminés para candin-
eiros.
Zephiros para camisa— diversos padrões
Morins espeeiaes —marcas novas
Meias para homens e senhoras
Redes e roupas feitas
Pucaros e plumas para pó de arroz
Chicaras de fantasia e copos para água
Cabidos para rapazes.
Suspensorios e cintos modernos
Chapéos de sol para homens e senhoras
Balas para Syphão (preparo de gasosa)

Gregas, pós de arroz de diversas marcas
Espelhos para toilettes, bacias para rosto
Os afamados charutos bouquets e de
outras marcas
Machinas de costura, rápidas e muito
bôcs
Chapéos de palha e massa para homens
Brilhantina para o bigode
Gravas—o que ha de mais moderno e
up -io- date.
Óculos para todos os preços
Papel pequeno com enveloppes em ca ixa
—amizade e tarjado.
Extractos finíssimos dos melhores fa-
bricantes.
Botas para montar, especial couro da
Rússia.
Fustões, linhos, chapéos cores para cre-
auça.
Lindos ternos de pentes, fita tafetá de
todas as cores, bicos, cretone3, rendas e

extractos, loção, pós de arroz finíssimos, sabonetes dos mais afamados
fabricantes, pastas para dente, cosmético Lubin, água dentrificia &"& &

CHAPÉOS DE PALHA
e massa a «dernier bateau», collarinhos, punhos de purolinho, gravatas—a .dernier cri»

Calçados do conhecido fabricante

para homens, Senhoras e creanças
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Uma infinidade de artigos para ¦
VENDE «. 13 A. _=t A.T O

MÁO SE ADMÍTTE COMPETIDOR NO
MERCADO

-PÍBL
t$m L

(i\os baixos do prédio do Telegrapho Yacional)

DIVERSOS MODELOS PARA HOMEM

de soda preta
Rendas, bicos, bordados

fitas, gregas, mitaine de seda, Lenços de pura seda crua.

NOIVOS. PRüCUREifl NA CONHECIDA

CASA _STílSLLâ
as finas luvas de pellica, que enconlrareis—fresquissimas?

recentemente chegadas.

Em fasendas geraes, artigos indispensáveis numa casa de familia,
a ESTRELLA tem a chegar um grande e variado sortimento,

pedido pelo seu proprietário das principaes praças do sul da Republica.

PROCUREM 0 OES, QUE SERÁ' ENCONTRADO
NA "PIoi TOTnn I â" á disposição dos seus bons amigos e amadosCASA ESTRELLA I freguezes.

SÜHnRaa Senador PaulaMH30

SOBRAL-DEARA'
<i|EBgBBSE-S8_^

i

Acaba de conferir magnífico SORTIMENTO RECEBIDO da Praça
Lans para saia, artigo chich e bom, Fantazias para vestida, o que ha de Casimiras para «fraks»—pura lan. «Chaspelinhoa» de palha para og «stnarts»

melhor gosto, Pustão branco especial, Pongdés eafesudos, de todas as cores, Botas de cores, sólidas e elegantes. Gravatas—sortimento completo, formatos
detones e setinetas de todas as cores, variada padronagam. Completo sortimento diversos, modernisáimas. Collarinhos duplos e simples—um sortimento—que vale-de fitas, rendas, bicos, bordados, gregas &,& ' apenaser visto.

Os afamados lança perfumes—que reapparecerám depois da quaresma e estão pedindo um rostiuho côr de rosa para uma delicadíssima aspersão.
Rapazeada do bom-totn; procurai na LI3SRT _DOR\ o_ artigos qua prèisisÉrtiéí, para vos tomarias jaaota a «DERNIER BATEaTJ»


